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CAPÍTULO 10
 

O ENSINO DA GRAMÁTICA NO CURRÍCULO DE 
LÍNGUA PORTUGUESA: UMA ANÁLISE DE SUA 

IMPLEMENTAÇÃO

Mariana Gurgel Pegorini
Pontifícia Universidade Católica do Paraná

Curitiba – PR
http://lattes.cnpq.br/4747694941506718

Cristina Yukie Myiaki
Pontifícia Universidade Católica do Paraná

Curitiba – PR
http://lattes.cnpq.br/9771854018919441

RESUMO: O tema deste trabalho é a 
implementação do currículo de Língua Portuguesa 
no Ensino Médio e o ensino da gramática incluído 
nele, considerando que estudantes brasileiros 
e imigrantes estão presentes nas escolas e 
que o último grupo aprende português como 
língua adicional. O objetivo geral deste artigo 
é discutir as dificuldades apresentadas na 
aplicação do currículo de Língua Portuguesa do 
Ensino Médio, abordando práticas que podem 
dificultar o ensino de português como língua 
materna ou adicional. Para isso, analisou-se 
dois livros didáticos de Língua Portuguesa para 
o Ensino Médio da coleção Se Liga na Língua 
de acordo com as competências da BNCC, 
bem como por referenciais teóricos acerca da 
perspectiva educacional sóciointeracionista 
e da multiculturalidade. Adicionalmente, dois 
questionários foram aplicados para professores 
e estudantes de português a fim de obter 
dados sobre seus estudos/ensino. Verificou-se 
que a principal dificuldade dos estudantes de 
português é produzir textos escritos. A respeito 

dos livros analisados, descobriu-se que eles 
representam majoritariamente a cultura brasileira 
e a europeia, fazendo poucas menções a outras 
culturas. Paralelamente a isso, 43% dos alunos 
responderam que as diversas culturas são 
valorizadas apenas parcialmente nas aulas. 
Concluiu-se que é necessário representar e 
valorizar mais as diferentes culturas nas aulas de 
língua, principalmente as dos alunos estrangeiros. 
PALAVRAS-CHAVE: Português como língua 
materna; Português como língua estrangeira; 
Ensino Médio; Currículo. 

GRAMMAR TEACHING IN THE 
PORTUGUESE CURRICULUM: AN 

ANALYSIS OF ITS IMPLEMENTATION 
ABSTRACT: The theme of this article is the 
implementation of the Portuguese High School 
curriculum and of the teaching of grammar within 
it, considering that Brazilian and foreign students 
are present in schools and that the last group 
learns Portuguese as an additional language. 
The general aim of this article is to discuss 
the difficulties found on the application of the 
Portuguese High School curriculum, addressing 
practices that may hamper Portuguese teaching 
as a first language or as an additional language. In 
order to achieve such objective, two Portuguese 
textbooks for High School from the Se Liga na 
Língua collection were analyzed, according to the 
competences of BNCC and theoretical reference 
surrounding the interactionist educational 
perspective and multiculturality. Additionally, 
two questionnaires were applied to Portuguese 
teachers and learners as a means to obtain 
information about their studies/teaching. It 

http://lattes.cnpq.br/9771854018919441
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was found that the greatest challenge for Portuguese students is to produce a written text. 
Regarding the textbooks, they represent mostly the Brazilian and the European culture and 
make few mentions to other cultures. In parallel to that, 43% of students claimed that different 
cultures are only partially represented in their classes. It was concluded that it is necessary to 
represent and value more the various cultures in classes, especially those of the immigrant 
students.
KEYWORDS: Portuguese as a native language; Portuguese as a second language; High 
School; Curriculum.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Este trabalho está voltado ao estudo do processo de implementação do currículo de 

Língua Portuguesa no Ensino Médio e do ensino da gramática incluído nele. Considera-
se qenquanto a maioria dos estudantes nas escolas está aprendendo o português como 
língua materna, há uma minoria que é imigrante e está tendo contato com a língua pela 
primeira vez. Uma vez que há um currículo único de Língua Portuguesa indicado pelos 
documentos oficiais para a Educação Básica no Brasil, é necessário refletir sobre a sua 
adequação às necessidades de ambos os grupos. 

A concepção de língua que norteia este trabalho é a sóciointeracionista, segundo 
Antunes (2003), na qual a língua é considerada meio de “comunicação intersubjetiva, em 
situações de atuação social e através de práticas discursivas” (ANTUNES, 2003, p. 42). 
Para compreender o currículo escolar, esta pesquisa parte dos conceitos de Pinar (2016), 
bem como dos de Hornburg e Silva (2007). Ademais, pressupõe a presença de culturas 
distintas no ambiente de ensino, portanto utilizam-se os pressupostos de Hanna (2016) e 
Mendes (2011) sobre a perspectiva intercultural na educação.  

A questão que norteia este trabalho é como se dá a adaptação dos estudantes 
brasileiros e imigrantes ao único currículo de língua portuguesa. A partir disso, busca-se 
analisar quais dificuldades cada grupo apresenta nas quatro habilidades comunicativas 
e entender se é necessário que novas metodologias sejam adotadas para atender às 
necessidades de cada grupo. 

Esta pesquisa se justifica uma vez que o Brasil tem recebido um grande fluxo de 
imigrantes desde 2010: segundo o Ministério da Justiça e da Segurança Pública (2019), 
mais de 700 mil imigrantes chegaram ao Brasil entre 2010 e 2018. É necessário considerar 
que muitos migram com suas famílias e que, portanto, seus filhos frequentam as escolas 
brasileiras. 

O objetivo geral deste trabalho é discutir sobre as dificuldades apresentadas na 
aplicação do currículo de Língua Portuguesa do Ensino Médio, abordando práticas que 
podem dificultar o ensino de português como língua materna ou como língua adicional. 



 
Linguística, letras e artes: Ressonâncias e repercussões 2 Capítulo 10 115

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA  
Com base nos referenciais teóricos estudados, reconhece-se a importância de 

valorizar os conhecimentos prévios linguísticos e culturais do estudante, reconhecendo a 
sua cultura de origem e fornecendo-lhe meios de negociar suas identidades (sua cultura de 
origem e a cultura na qual está inserido atualmente). 

Em uma sala orientada pela perspectiva intercultural, é essencial que haja 
momentos de diálogo que deem aos alunos a oportunidade de compartilhar seus saberes 
e experiências prévias. Isso se justifica pois, de acordo com Mendes (2011), a perspectiva 
intercultural enxerga a língua não somente como objeto de estudo, mas como “a dimensão 
mediadora entre sujeitos/mundos culturais, visto que o seu enfoque se dará nas relações 
de diálogo” (MENDES, 2011, p.140).  

Além disso, considera-se que é preciso reconhecer que o contexto de ensino 
abordado neste trabalho envolve grupos desiguais e que, por já terem contato com a 
língua portuguesa há mais tempo, os alunos brasileiros estarão em vantagem frente aos 
alunos imigrantes nas aulas de língua portuguesa. De acordo com Gadotti (2003), é preciso 
que essa desigualdade seja reconhecida e que esses grupos sejam tratados de formas 
diferentes, priorizando os estudantes em desvantagem. Logo, é necessário criar condições 
para que os alunos estrangeiros possam acompanhar o rendimento escolar dos brasileiros.

Hanna (2016) apresenta o conceito de línguacultura, que envolve a dimensão 
identitária dos falantes, as condições sociais nas quais o discurso está inserido e os 
significados criados pela língua, demonstrando a interligação entre língua e cultura. Para 
a pesquisadora, a compreensão desse conceito deve servir como base para que o ensino 
de língua estrangeira possibilite o respeito às diferentes culturas e à individualidade do 
outro. A partir Zoghbi (2013), podemos perceber outra vantagem de explorar o componente 
sociocultural no ensino de línguas: a autora afirma que tal atitude contribui para que o 
estudante possa se comunicar na língua alvo com mais facilidade e construir sentidos para 
o discurso de forma mais apropriada. 

Ressalta-se que neste trabalho prevalece a visão de um currículo mutável. Segundo 
Pinar (2015), é preciso considerar a individualidade dos alunos e professores bem como 
o local onde o currículo será aplicado. De forma semelhante, Freire (2011) propõe que o 
educador conheça a realidade dos alunos, uma vez que ela influencia na sua compreensão 
de mundo e na sua capacidade de aprender e responder a desafios.

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, seção IV, Art. 35 II, uma 
das finalidades do Ensino Médio é “a preparação básica para o trabalho e a cidadania do 
educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores” (BRASIL, 1996, p. 13). 
O desenvolvimento da capacidade comunicativa do sujeito é indispensável para que esse 
objetivo seja atingido, porque o domínio da língua permite que o falante adapte o seu 
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discurso ao contexto de fala. De acordo com Rojo (2009), o contexto de produção de um 
texto envolve fatores como a identidade do autor, o seu propósito, o local de sua publicação 
e quem é o interlocutor projetado. Dessa forma, é preciso que o estudante seja levado a 
considerar esses elementos ao produzir ou interpretar um texto. 

A BNCC corrobora com essa ideia, já que visa “uma participação mais plena dos 
jovens nas diferentes práticas socioculturais que envolvem o uso das linguagens” (BRASIL, 
2018, p.483). Ademais, destaca que os estudantes devem ter oportunidades de ver a 
língua sob uma perspectiva analítica e reflexiva. Conforme o documento, na fase do Ensino 
Médio as habilidades devem ser mais próximas das práticas sociais e podem trabalhar as 
quatro habilidades discursivas de forma simultânea. A BNCC também e busca promover o 
respeito e a tolerância às diferentes culturas e aos seus saberes, conforme expresso nas 
competências gerais 6 e 9 (BRASIL, 2018).

A Lei de Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa para a Educação Básica 
também adota uma perspectiva interacionista e privilegia o estudo baseado nos gêneros 
discursivos (BRASIL, 1996). 

Segundo Hornburg e Silva (2007), é preciso considerar que o currículo tem um 
papel político e social. Conforme as autoras, um currículo multicultural é aquele que aceita 
diversas culturas e experiências como válidas; não se atem somente à classe dominante 
e à sua ideologia.

Gadotti (2003) defende a pedagogia do conflito, que não esconde sua função 
ideológica, é crítica e revolucionária. Considerando que este trabalho trata da inserção 
de alunos imigrantes na educação básica brasileira, é relevante mencionar que, para o 
pesquisador, o sistema escolar pode ter a função de transmitir uma cultura existente ou de 
criar uma nova cultura. Em uma perspectiva multicultural, não faz sentido que o professor 
busque apenas transmitir a cultura local, mas sim que discuta sobre e valide diferentes 
culturas, criando um ambiente no qual elas possam coexistir. 

Portanto, essa pedagogia pode oportunizar que os alunos imigrantes aprendam a 
cultura local de forma crítica e sem negar a sua cultura de origem. Ademais, pode contribuir 
para que os alunos de forma geral tenham contato com outras culturas e aprendam sob 
uma perspectiva mais ampla e focada no uso da língua nas interações culturais. Afinal, o 
currículo de língua portuguesa deve ser multicultural para atender os diferentes grupos 
culturais que o utilizam, não se tratando apenas dos imigrantes, mas também dos estudantes 
pertencentes às diferentes culturas presentes no território brasileiro.

Estudando as competências gerais da BNCC, é possível notar que estão mais 
relacionadas à disciplina de língua portuguesa as competências 3, 4 e 7, que envolvem a 
produção artística cultural, o uso das diferentes linguagens para se expressar em diferentes 
contextos e a argumentação com base em fatos para negociar e defender ideias. Vemos a 
partir delas que a concepção de linguagem norteadora do documento é a sóciointeracionista, 
conforme Antunes (2003), porque considera os usos da língua na interação. Dessa forma, é 
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benéfico para os estudantes que o professor utilize gêneros do discurso, proponha debates 
sobre temas de relevância social e crie oportunidades para que o aluno possa se expressar 
e defender seu ponto de vista de forma oral ou escrita. 

Para identificar quais estratégias são adequadas para a correção e quais podem 
ocasionar dificuldades no processo de produção textual, discute-se sobre as estratégias 
de correção textual conforme descritas por Serafini (1994) e Ruiz (2010). Na correção 
resolutiva, Serafini (1994) expõe que o professor reescreve partes do texto nas quais 
encontra problemas, sem a reflexão do aluno. Já na indicativa, aponta os problemas na 
margem do texto. Por último, na classificatória o professor indica problemas do texto por 
meio de uma classificação de símbolos. Ruiz (2010) apresenta a estratégia do bilhete 
orientador, na qual o professor faz comentários mais longos abaixo do texto, dialogando 
com o estudante, fazendo-o refletir sobre os problemas do texto e orientando-o para a 
reescrita.  

3 | 	MATERIAIS E MÉTODO 
Neste artigo fez-se a análise dos livros didáticos de Língua Portuguesa para 

o primeiro e o segundo ano do Ensino Médio. Como forma de recolhimento de dados, 
foram elaborados dois questionários, um para alunos brasileiros e imigrantes e outro para 
professores que lecionam para esses dois grupos. Segundo Marconi e Lakatos (1999), o 
questionário é “um instrumento de coleta de dos constituído por uma série ordenada de 
perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador” 
(MARCONI; LAKATOS, 1999). 

Os questionários visam atender o objetivo deste projeto de identificar as dificuldades 
de ensino-aprendizagem de português como língua materna e como língua estrangeira. 
Por isso, busca descobrir em qual prática discursiva os estudantes de cada grupo sentem 
mais dificuldade, se sentem-se ansiosos durante as aulas, quais gêneros discursivos 
já reconhecem, entre outros. Já o questionário do professor coleta informações sobre 
os métodos de avaliação empregados, a forma de corrigir as produções textuais dos 
estudantes, como o professor percebe as dificuldades dos alunos, como se dá a utilização 
do livro didático.  

Os livros didáticos, pertencentes à coleção Se Liga na Língua (ORMUNDO E 
SINISCALCHI, 2016), foram analisados com base nas competências propostas pela Base 
Nacional Curricular Comum (BNCC) e nos referenciais teóricos deste trabalho, que tratam 
da multiculturalidade em sala de aula e da concepção de língua sóciointeracionista. 

4 | 	RESULTADOS  
Os livros didáticos da coleção Se Liga na Língua são divididos em três sessões 
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principais: Literatura, Produção Textual e Linguagens (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016), 
que serão analisadas buscando tratar da(s) cultura(s) presente(s), dos gêneros discursivos 
abordados e da visão de língua adotada pelos autores. Isso se justifica uma vez que a 
concepção de língua adotada pelo material didático e pelo professor interfere no ensino 
de língua. 

A seção de Produção de texto dos livros considera as fases da produção de texto, 
incentivando os alunos a planejarem e a reescreverem seus textos. Por exemplo, o livro 
do primeiro ano propõe algumas formas de avaliação dos textos, como a individual, em 
duplas ou em grupo. Respeitar as fases da produção escrita é importante para garantir o 
desenvolvimento adequado dos alunos. O livro também explicita o propósito comunicativo 
do texto, a função social do autor, o contexto de produção e o interlocutor do texto, o 
que vai ao encontro da perspectiva sóciointeracionista e contribui com a compreensão do 
estudante (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016).

A sessão de Literatura aborda os diferentes movimentos literários brasileiros e 
europeus. Em alguns momentos, o livro também traz textos contemporâneos ou relaciona 
os movimentos da Literatura à atualidade. Ademais, propõe leituras adicionais para 
aprofundamento dos conteúdos estudados (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016). 

A sessão de Linguagem é composta em grande parte por explicações e atividades 
de classificação de palavras. As atividades são propostas a partir de textos autênticos 
de diferentes gêneros e o enunciado delas motiva uma reflexão linguística, bem como a 
interpretação da sua linguagem verbal e não verbal (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016). 

	 Quanto às competências gerais da BNCC, a competência 3, que envolve 
manifestações artísticas e culturais, é atendida quando os livros tratam de peças de 
teatro e filmes na seção de Produção de texto e de obras literárias na seção de Literatura 
(BRASIL, 2018). Além disso, conforme exige a competência 4, os livros tratam de 
diferentes linguagens em contextos variados - o livro do segundo ano usa a linguagem 
virtual ao abordar o gênero e-mail, a linguagem verbal ao ensinar sobre roteiros de cinema 
e a linguagem oral em contexto formal quando trata de seminários e mesas redondas 
(ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016).

	 O livro do primeiro ano trata de diferentes contextos de comunicação, desde a 
linguagem das histórias em quadrinhos, ligadas ao lazer, até a carta aberta, que exige 
linguagem formal. Ao trabalhar com gêneros de esferas variadas, também promove o estudo 
de diferentes linguagens, como a literária e a jornalística. Na página 166, o livro desmistifica 
a ideia de que a língua oral sempre é informal e não tem planejamento, mostrando como 
o diálogo em uma entrevista se difere do diálogo no cotidiano em grau de formalidade, 
clareza e espontaneidade (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016).

Essa diversidade de gêneros e contextos comunicativos que os materiais didáticos 
apresentam é benéfica pois permite que o aluno se familiarize com diferentes linguagens 
e situações e possa aplicar esses conhecimentos na sua realidade, seja para continuar os 
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estudos, para atuar nas práticas cidadãs, etc.  
	 Para atender a competência geral 7, vinculada à argumentação, o livro do 

segundo ano explica como a argumentação é construída em uma palestra (BRASIL, 2018). 
No entanto, os alunos tem poucas oportunidades de construir sua própria argumentação 
nas atividades propostas pelo livro. Da mesma forma, essa competência é pouco atendida 
no livro do primeiro ano, uma vez que apenas o gênero discursivo carta aberta usa a 
argumentação em um grau significativo (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016). 

Em relação às sete competências específicas do itinerário formativo Linguagens 
e suas tecnologias para o Ensino Médio, analisa-se o cumprimento das competências 1, 
2, 3, 4 e 7. As competências 5 e 6 não serão abordadas neste trabalho já que tratam 
de linguagens corporais ou artísticas e se encaixam principalmente nas disciplinas de 
Educação Física e Artes (BRASIL, 2018).  

A primeira competência específica do eixo Linguagens e suas Tecnologias envolve 
compreender diferentes linguagens, manifestações artísticas e culturais para a ampliação 
da participação social, a interpretação crítica da realidade e continuar aprendendo (BRASIL, 
2018). Na página 70 do livro do primeiro ano, é apresentado um texto sobre a influência 
da colonização portuguesa na Literatura brasileira, o que permite a interpretação crítica da 
realidade e usa manifestações artísticas e culturais para continuar aprendendo. Na página 
135 o livro inspira-se no Arcadismo para propor uma atividade aos estudantes inspirada 
em uma série de fotos intitulada “All I Own”. A atividade se relaciona com a ampliação 
da participação pois envolve a publicação de fotos em suportes diversos (ORMUNDO; 
SINISCALCHI, 2016).

Na página 21 do livro do segundo ano, o texto do material didático relaciona um 
aspecto do Romantismo à realidade atual, convidando o estudante a refletir sobre o 
assunto. Além disso, na mesma página explicita que a Literatura pode ser um espaço de 
crítica social. Na página 28, é proposto que o aluno escreva uma carta para participar de 
uma campanha, o que promove a participação social. Portanto, pode-se afirmar que a 
primeira competência específica é atendida pela coleção analisada.

A segunda competência específica estabelece que o currículo escolar deve combater 
preconceitos e promover o respeito à pluralidade de ideias (BRASIL, 2018). Na página 38, o 
livro do segundo ano leva o aluno a refletir sobre as ideias de um texto sobre a diversidade 
no Brasil, o que contribui para a promoção do respeito aos diferentes grupos étnicos. Já o 
livro do primeiro ano promove o respeito à pluralidade de ideias ao propor um exercício de 
reflexão sobre um acontecimento real envolvendo as diferentes visões do que é correto ou 
incorreto na língua (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p.274). 

A competência três é atendida no livro do segundo ano tendo em vista que leva o 
aluno a utilizar diferentes linguagens com autonomia, colaboração, protagonismo e autoria 
ao propor atividades como a elaboração de um seminário e de um projeto com o fim de 
criar de um clube de leitores. Contudo, essas atividades não se relacionam diretamente aos 
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direitos humanos, ao consumo responsável e à consciência socioambiental, como propõe 
a BNCC (BRASIL, 2018). Porém, como já foi explicitado anteriormente, o livro do primeiro 
ano pede que os estudantes escrevam uma carta aberta sobre a falta de água, e em tal 
atividade vemos o cumprimento total dessa competência (ORMUNDO; SINISCALCHI, 
2016). 

Além disso, os livros do propõem uma produção de texto ao final de cada capítulo 
(ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016). Dessa forma, os alunos produzirão um texto de 
cada gênero estudado, o que requer autoria, autonomia, colaboração e protagonismo. 
A mobilização dessas habilidades é fundamental para que o aluno possa utilizar seus 
conhecimentos linguísticos em outros ambientes e com diversos objetivos. 

A competência quatro, que envolve compreender a língua como fenômeno variável, 
heterogêneo e sensível aos contextos de uso, bem como combater preconceitos (BRASIL, 
2018), pode ser identificada no livro do segundo ano, que discute sobre a variação regional 
e os empréstimos linguísticos (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016).  

O livro do primeiro ano dedica algumas páginas a explicações e exercícios sobre 
variação linguística. A explicação transparece uma visão sóciointeracionista da língua, uma 
vez que mostra que a adequação linguística depende do contexto de comunicação. Os 
exercícios propostos pretendem levar o aluno a refletir sobre linguagens usadas por grupos 
sociais específicos e marcas de oralidade. Portanto, podemos deduzir que a variação 
linguística é menos trabalhada no livro didático do segundo ano pois já foi discutida com 
mais cuidado no primeiro volume da coleção (ORMUNDO E SINISCALCHI, 2016). 

A respeito da linguagem digital expressa na competência específica sete (BRASIL, 
2018), o livro do segundo ano trata do gênero e-mail no capítulo 8, abordando elementos 
de construção de sentidos como emoticons e pontuação expressiva (ORMUNDO; 
SINISCALCHI, 2016, p. 145). Já o livro do primeiro ano comenta sobre os blogs, trazendo 
uma entrevista com Bruna Vieira, que produz conteúdos digitais para jovens (ORMUNDO; 
SINISCALCHI, 2016, p.159-162). Essa atividade é útil pois dialoga com a realidade dos 
alunos e seus interesses. 

Acerca dos questionários, quando perguntados sobre as atividades que os seus 
estudantes mais sentem dificuldade para realizar, as respostas mais assinalas pelos 
professores foram atividades de reflexão e análise linguística e atividades de escrita. No 
entanto, no questionário dos estudantes quase metade deles respondeu que a atividade 
mais desafiadora das aulas é produzir um texto escrito, cerca de 25% que é apresentar 
trabalhos para a turma oralmente e 13% dos estudantes respondeu que são os exercícios 
de reflexão linguística. 

Apesar da dificuldade de produzir textos escritos, as respostas dos alunos 
demonstram que há diversidade de gêneros estudados. Logo, essa dificuldade pode ser 
atribuída não à falta de contato com o gênero, mas sim à falta de confiança para aplicar os 
conhecimentos linguísticos na produção textual. 
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Cerca de 43% dos professores relatam que em suas aulas adotam a perspectiva 
sóciointeracionista. Em sua maioria, os professores afirmaram utilizar nas revisões dos 
textos dos seus estudantes principalmente as estratégias indicativa e bilhete orientador. 
Neste quesito, é possível apontar uma prática coerente com a concepção de língua 
sóciointeracionista adotada pelos docentes, visto que as estratégias de correção bilhete 
orientador e indicativa promovem reflexão sobre o texto produzido e orientam de forma 
coerente para a próxima fase de produção textual. Por esse motivo, é improvável que a 
dificuldade que os alunos sentem ao produzir textos esteja relacionada à falta de orientação 
para a reescrita. 

	 Tendo em conta os problemas gramaticais e linguísticos que podem aparecer na 
primeira versão de um texto, o professor pode realizar exercícios de análise linguística 
que retomem os conteúdos de linguagem para auxiliá-los na reescrita. Os professores 
que responderam o questionário relatam fazer, em sua maioria, exercícios de ortografia, 
pontuação, regência e concordância verbal e nominal. Eles afirmam perceber melhoras 
principalmente na parte gramatical e na macroestrutura após a aplicação dos exercícios, o 
que demonstra que os alunos têm dificuldades relacionadas a gramática e a estruturação 
das ideias no texto.  

	 Os estudantes brasileiros relatam sentir ansiedade nas aulas por não saber 
responder alguma pergunta ou por ter dificuldade em produzir um texto escrito. O estudante 
de Ensino Médio imigrante responde que se sente ansioso com frequência nas aulas, pois 
sente dificuldade de compreender os conteúdos. A identificação desse sentimento nos 
estudantes é relevante para este trabalho pois mostra as suas dificuldades na disciplina. 

	 Tendo em vista que a produção textual e as perguntas feitas durante as aulas 
foram estratégias assinaladas pelos professores para avaliação de aprendizagem, seria 
interessante pensar em algumas alterações para que o diagnóstico seja coerente com a real 
aprendizagem do estudante, uma vez que a ansiedade pode prejudicar o seu desempenho. 

	 Em relação a avaliação da aprendizagem, as respostas demonstram diversidade 
de estratégias para avaliar, e as mais assinaladas foram a apresentação a produção textual 
e a realização de provas escritas de reflexão linguística. A diversidade nas estratégias 
é benéfica pois promove maior dinamismo nas aulas e a avaliação de todas as práticas 
discursivas. 

5 | 	DISCUSSÃO
Para as autoras deste trabalho, os livros abordam, em sua maioria, práticas que 

estão de acordo com a perspectiva sóciointeracionista e que beneficiam o ensino da língua 
para alunos estrangeiros e brasileiros. Porém, apesar de desenvolver as quatro práticas 
discursivas, os livros trabalham principalmente com a leitura. Tendo em vista que a principal 
dificuldade dos alunos, conforme detectado nos questionários, é a produção de textos 
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escritos, o livro poderia trazer mais propostas de produção escrita em cada capítulo.
Considerando a concepção de multiculturalidade discutida no referencial teórico 

deste trabalho, podemos notar que a cultura brasileira é a que está mais presente no 
livro didático. Na seção de Literatura dos dois livros, estuda-se principalmente a história 
da Literatura brasileira e europeia. Seria positivo incluir mais obras latino-americanas, 
considerando que a proximidade geográfica gera influência na cultura brasileira e que 
recebemos imigrantes dos países vizinhos. As culturas estrangeiras poderiam aparecer no 
material didático com textos diversos e recomendações de pesquisa. 

Na página 251, o livro do primeiro ano apresenta uma reportagem sobre o ensino de 
português como língua estrangeira para haitianos imigrantes (ORMUNDO; SINISCALCHI, 
2016).  As perguntas sobre o texto levam o aluno a refletir sobre esse processo de ensino e 
sobre o que motivou a imigração de tantos haitianos para o Brasil. Isso é importante pois faz 
o aluno imigrante se sentir representado no material didático e pode inclusive abrir espaço 
para que ele compartilhe com a turma a sua experiência aprendendo português como 
língua adicional e vivendo em um país estrangeiro, o que promoveria maior conhecimento 
e respeito. 

De forma semelhante, o livro poderia incluir mais textos, imagens e menções a 
culturas estrangeiras, principalmente dos países dos quais o Brasil mais recebe imigrantes. 
Tal ação não se justifica somente pela necessária representação desse grupo de estudantes 
no material, mas também pela promoção do respeito, que se faz relevante visto que há 
grande probabilidade de os alunos brasileiros terem contato com imigrantes. 

Além disso, 85% dos professores afirma valorizar a cultura dos alunos estrangeiros 
por meio de atividades escritas e/ou audiovisuais. Contudo, 43% dos alunos participantes 
da pesquisa sente que a sua ou as demais culturas são valorizadas apenas parcialmente. 
Tendo em vista que a BNCC defende que o ensino deve promover a pluralidade de ideias 
e valorizar a diversidade cultural (BRASIL, 2018), é necessário que haja um enfoque maior 
no estudo sobre as culturas estrangeiras no material didático e na prática dos professores.

Com base nas respostas dos estudantes, verificou-se que em metade dos casos 
há um equilíbrio entre atividades orais e escritas, enquanto na outra metade o professor 
utiliza mais atividades escritas ou apenas atividades escritas. Para o estudante brasileiro 
o predomínio das atividades escritas é interessante, visto que ele já pratica a oralidade 
diariamente e só precisa se familiarizar mais com as situações de fala formal. No entanto, 
para os estudantes imigrantes isso é uma desvantagem, pois dominar a oralidade é um 
essencial para comunicar-se e inserir-se na cultura local. Portanto, seria necessário 
houvesse um equilíbrio entre esses dois estilos de atividade.  

Também seria benéfico que os professores diversificassem os materiais utilizados, 
que em sua maioria são os slides e o livro didático. Com a adição de novos recursos, 
pode-se ampliar o repertório dos alunos sobre os gêneros textuais, as práticas discursivas 
e os temas estudados de forma mais dinâmica, contextualizada e compatível com os seus 
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interesses. 
Acerca da dificuldade nas atividades de produção textual, é importante que o 

professor respeite as fases de produção e aproveite os materiais de avaliação trazidos pela 
coleção Se Liga na Língua. O ensino contextualizado da gramática também pode contribuir 
para o domínio da habilidade escrita. 

 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho teve como tema a implementação do currículo de Língua Portuguesa e 

o ensino da gramática incluso nele. O artigo tinha o objetivo de discutir sobre as dificuldades 
de ensino apresentadas na aplicação do currículo de Língua Portuguesa do Ensino Médio 
no ensino de português como língua materna ou estrangeira. Tal objetivo foi alcançado 
por meio dos questionários, que evidenciaram as dificuldades de alunos brasileiros e 
estrangeiros. 

Verificou-se que os principais desafios estão relacionados à produção textual 
escrita, e que a correção indicativa e com bilhete orientador, juntamente aos exercícios 
de análise linguística, podem levar ao desenvolvimento adequado dessa habilidade. Além 
disso, a análise do material didático e dos questionários apontou para uma necessidade 
maior de multiculturalidade nas aulas, especialmente tratando-se das culturas dos alunos 
imigrantes.
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